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% rejorma da Conslituição Cearense
princípios constituciot\aes »a ttiviâo

Appiollo ao Supremo Tribunal

Ao snr. dr. Eduardo Stu-
dart, juiz seccional na
circumscripção do Ceará,
foi hoje apresentada a

petição que a seguir
transcrevemos :

«Illm? sr. dr. Juiz seccio-
nal na circurnscripção do
Ceará.

jjulho de .1893, arts. 48 e
50, respeitaram os dois
principios constitucionaes
da Republica,acima citados;
assim não. suecedeu com a
reforma da segunda con
stituição ultimamente vota
da e promulgada a 19 de
ijulho de 1905. Com effeito

governo, elementos quasi
sempre decisivos em um
pleito eleitoral, maxiihe em
um Listado como o Ceará,
onde a òligarchia domi dan

desta petição propor a com- se affirma, o que motivou o

petente acção para o fim transbordar a taça da pacten-,
*, ; ,7 .r . I r.ia: fm simnlesmente. disra-se
de ser declarada msubsis-
tente e nulla de pleno di-
reito a reforma constitucio-
nal, de 19 de julho de 1905
e todos os actos delia de-
correntes.

Protesta o raquerente por
todo o gênero de provas
admittido etn direito e re-
quer seja citado, nos termos

Agapito Jorge dos San-
tos, ex-deputado federal,
empregado publico aposen-
tado e advogado, residem
te 'nesta capital, no uso e

gozo de seus direitos civis e

políticos, vem perante esse

§ juizo fazer citar o governo
do Ceará, na pessoa de seu

presidente, representado es-
te pelo snr. procurador ge-
ral do Justado, de.einbar-
gador Antonio Sabino do
Monte, para falar aos ter
mos de uma acção ordina-
ria que se funda nos factos
que passa a expor.:
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A constituição da Repu-
blica, de 2^ de fevereiro
de 1.891, em seu art. 43
assim se expressa;

« O Presidente exercerá o
cargo por quatro annos,
não podendo ser reeleito
para o periodo presidencial
immediato».

E mais adiante no art,
47 § 4?.

«São iuelegiveis para os
cargos de Presidente e ,Vi-
ce-Presidente os parentes
consauguineos e affins, nos
1? e 2? gráos, do Presiden
te ou Vice-Presidente, que
se achar em exercicio no
momento da eleição ou que
o tenha deixado até seis
mezes antes». Doude

9°

Da alludida reforma se
verá que o art. 48, a-|
cima citado, ficou assim re-|
digido :

«O Presidente não pode |
rá ser reeleito para o qua j
triennio immediato, salvoj
na hypothese do parágra-
pho primeiro.

§ 1? O Presidente quej
pretender ser reeleito, dei:
xará o governo trinta dias
antes, pelo menos, do desi-
gnado para a eleição, sópo-
dendo reassumil-o depois
da apuração e verificado ter
obtido dois terços, pelo me-
nos, dos votos expressos;
no caso contrario conside-
rar-se-á findo o seu manda-
to, continuando no governo

te tudo avassalla, enfecha- da presente petç.ão, o snr.
dos como se acham, por procurador geral do Esta-
meio de leis absurdas e iiií- do, desembargador Antonio
moraes, todos os pòderes Sabino do Monte, para, na

iconstitucionaes nas mãos primeira audiência, depois
'do Presidente, representam de citado, assistir á propo-
te do poder executivo, com situra da acção, sendo e-
faculdade ampla de dispor, gualmente citado para to
a seu talante, dos cargos e dos'os seus termos e actos
dinheiros públicos, sem fis- judiciaes até final sentença
calizaçâo possivel. Tanto é e sua execução, sob pena
assim que ide lançamento e revelia; sei-

90 ente de tudo o dr. Procu-
rador da Republica, cuja ei-

Da citada reforma co.tr- tação se requer,
stitucional se evidencia que , Avalia-se a presente cau
o primeiro cuidado que sa em dez contos de reis.
preoecupou aos seus autores
foi o completo aniquilamen
to, em todo o Estado, dos
serventuários de justiça que
pela legislação eleitoral da

Pelo deferimento
E. R. M.

Acompauham três docu-

seu substituto legal até a
posse do novo presidente.
Também •

6?

Da mesma reforma se ve-
riilca que o art. 50 da con-
stituição em vigor foi sub-
stituido pelo seguinte :

«São iuelegiveis para o
cargo de Presidente os pa--
rentes consanguineos ou af -
fins até segundo gráo, por
direito civil, do Presidente
ou Vice-presidente, que es-
tiver em exercicio ao.tempo
da eleição ou que o houver
deixado até trinta dias an-
tes». Desta maneira

União, actualmente em vi- metltos

gor, foram investidos de | Fortaleza, 13 de setembro
funeções importantíssimas de 1907.
não só perante as commis I
soes do alistamento como
perante as'mesas eleitora'
es. Com effeito

10

Agapito Jorge dos Santos.
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E' evidente que a tempo
rariedade das funeções po •
liticas, junetamente com a
iuelagibilidade dos parentes
consanguineos e affins no
gráo prohibido, constituem
principio capital entre os
principios constitucionaes
da União. Ora

3?

7?

Abolida in totum a inele-
gibilidade para o cargo de
Vice-Presidente, poderá o
Presidente, sempre que lhe
aprouver, além de reeleger-
se, eleger para o referido
cargo a seus parentes mais
próximos, como acaba de
sueceder neste-Estado, on-
de o Presidente em exerci-

Assim dispunha o art. 76
da constituição ..estadual an-
tes de modificada :

«Os serventuários de of-
licios de justiça são vitali-
cios, e, emquanto viverem,
os seus officios não pode-
rão ser annexados ou divi-
didos». Entretanto

11

O alludido dispositivo,
garantia, preciosa da inde-
pendência de funecionarios
aquém a lei conferiu altri-
buições especialissimas, a-
caba de ser arbitrariamen-
te derogado,tendo sido sub-
stituido pelo seguinte :

.«Os serventuários dos
officios de justiça são vita-
licios, podendo, porém, os
seus cartórios ser annexa
dos ou divididos conforme

ti *\m

Mudou-se para a
Rua de D.

Pedro, n. 7
( Praça do Coração de

Jesus).

feio Gyceu

O Sur. Dr. Aurélio de La-
vor foi infeliz, não ha duvida,
em sua publicação, hontem
exarada no jornal io Governo.

Long-e de explicar o caso
como o caso foi, denunciou
tão somente que o Lyceu é,
na actualidade, um estabeleci-
inento«íUÍgeneris,» queumhos-
pitai de doidos lhe leva vanta-
gem, pela ordem e disciplina;
poz simplesmente á mostra a
calva daquelle Instituto, es

cia; foi simplesmente, diga-se
a verdade, ter sido feita tal
manifestação ao Sr. Dr. Theo-
dorico, que não pode gosar de
tamanhos privilégios nos do-
minios do Snr. Accioly.

í} tal foi o açodamento c<>m
que S. S. correu para punir
aquelles malvados, que fez in-
cluir entre os vaiantes do mor-
cador de lenha os aluamos do
IV e 2V annos, quando estes se
achavam nas aulas de Geogra-
phia e Francez, de 1 ás 2 da
tarde.

E tal foi a precipitação
com que S. S. se houve em
uma semelhante questão; que
declara em sua portaria que:
oaseado no art. 167 ha por
bem fazer isto.. ,e agora, cou-
/indo explicar a cousa pela for-
.na,mais ajustada aos interesses
da politica, e dar-lhe uma côr
naissuave, veuiS.S. dizer que
aouve algazarra pelas acclama-
ções ao senhor professor de
Geographia, tão descortezmente
tratado agora, quando o Sur.
L)r. Lavor, tia trente do mes-
mo professor e na presença dt
muita gente, fez-lhe as mai>
aonrosas referencias, teceu-lhe
js maiores elogios, disendu,
.<tête à tête,» queoDr. Theodo-
rico era um professor que hou-
rava o Lyceu, juneto ao quul
gosava de extraordinário pres-
tigio.

Si aquillo foi algazarra, cl-
mo affirma S. S. agora, por-
que não applicou o paciente
Director interino, o art. 168
que se refere perfeitamente
bem ao caso? £}' que S. S. tra-
uiria assim a. sua consciência,
que dictava em semelhante
oceasião, não ser aquillo uma
balburdia, mas, um movimento
outro, mais decente, mais hon-
roso,- uma acclamação sincera
a um professor estimado.

Foi injusto, não ha duvida,
o Snr. Dr. Lavor; quiz sei
mais realista que o próprio rei,
e dahi o não ter medido as con-
seqüências de seu acto, que
prejudicou bastante aos dignos,
estudantes, victimados pelob
fogos do Olympo, pelos ódios
de Belzebuth, pelas fúrias de
moniacas dos* seus servidores»
incondicionaes.

Os meios, de que usou S. S.,
são palliativos inúteis; satisfa
zem, quarndo muito, aos capri-
chos de seu real senhor; não eu-
ram as grandes chagas, Para es-
tas só uma lherapeutica especi-
fica, só um cauterio fortissimo
na própria alma do organismo
syphilisado, em completa dis'-
solução.

Para honra do Lyceu, para
honra do Governo, para honra
do Ceará, S. S. devia ter fi-
cado no mais absoluto si-
lencio.

pe longe

as conveniências do servi- camando-lhe as monstruosas

;ço publico», Em vista do chagas.
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Se é certo que aos Esta cio elegeu o próprio filho
dos é permittido reger-sei primeiro Vice-Presidente e

pela constituição e leis quej
cada um adoptar, não é me-
nos ^verdadeiro que a ado-
pç3Ío ídessa constituição e
dessas leis deve ser feita
por forma que sejam res-
peitados os principios cou

exposto
12'

portanto seu legitimo subs-
tituto. D'ahi

8?
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Fácil é concluir se que,
contra os principios con-

, lstitucionaes da União,pode-
stitftimonaes da União. Con-||rá 0- presidente do Ceará
stit. feder. art. 63. Mas ||etèrni'zar-se no poder, por

,0 I si e seus parentes, com ex-
jjelusão absoluta de quaes-

E' incontestável que se a quer -outros candidatos que
constituição primitiva do
Ceará, de 16 de junho de
1891, arts. 29 e 32, é a

que se lhe seguiu, de 12 de

possam aspirar aos mesmos
cargos e que terão contra
si o prestigio dos elementos
offiçiaes 4e <Jtfc s£ dispõe o

- ~yfi

{

Ninguém contestará que
a reforma da constituição
cearense, de 19 de julho
de 1905, levada a effeito
por imposição directa do
actual ^residente do Esta
do, seja um attentado con-
tra os direitos politicos.e
o-arantias individuaes do e-
leitor cearense e portanto
do autor, um dos represen-
tantes do partido em pppo-
sição ao governo do Ceará.
N'estes termos

13 '

Vem o autor, por meio

S. S4 para ser mais sincero,
devia ter dito, era. honra á ver-
dade: que semelhante facto é
devido exclusivamente á poli-
tica que ali entrou, de collo
erguido, procurando tudo en-
golphar e acalcanhar e não á
indole má dos alumnos, que,
dirigidos convenientemente,
poderão entrar em uma phase
mais calma tão necessária á
disciplina escolar.

E' bem certo, e o Snr. Dr.
Lavor ha de convir, que:a-a
desinuralisação vem do alto,
emana da desordem que ali o
Governo tenta implanta^ para
melhor servir aos renegados
intuitos da òligarchia.

Não foi, portanto, uma sim-
pies manifestação de apreço
feita a um professor, no fim
da respectiva aula, e não no
começo, como mui de industria

/

Club IrdCtfuai
Anianliã, essa sympathisada asso-

ciação dançante realisará, sub a di-
recção de nosso diótinelo amigo Pri.-;-
co Cruz, sua partida mensal.

Pela animação que reina, corno

pelo elevado griíj de estima em

que é tido em nosso meio aquelle
diguo director, e aindd mais pelas sym-

pathias de que gona o Club Iracema

por parte de tudas as nossas gen-
tilisiimas patrícias, nã> duvidamos
em allirmar que a partida damanliã
alcançava franco successo.

Foi mandado servir na guarnicà.'.)
ifòderãl deste Estrelo o illustre e Lm-
osoltoüetite José de Almeida Fortuna

que, desembarcado de bordo do
«OÍiuda>, apresentou-se ao commauüu
do 9V batalUáo.

Saudámos ao digno militar.

o7nnn"'T ^' ° preso ^um v°iurne>
jZl*\J\)\J i contendo cento e tantas

»^-^d" Jjitinx ncmtini
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A republica tem cresci-,
do tanto, tem se adiantado
tanto, tem dado tão enor-
me saltos, que os próprios
reaccíonarios fazem acredi-
tar que combatem em no-
me delia e até, o déspota
descoberto; o Accioly .!. .
nao proclama o despotismo,
apregoa hipocritamente a
liberdade, a segurança in-
dividual do povo cearense.

O louco também apre-
senta como realidade o
produçto da imaginação ai-
lucinada—mas não conven-
ce: os patifes oppoem a
mentira como verdade para
illaquear a boa fé de ou*
trem, cahindo no descre-
dito quando descobertos:
o governo que se afasta do
fim da sociedade civil que ,
sustenta., a conservação e
segurança dos direitos in-
dividuáes e sociaes também
se aniquila, nem o cida-
Jão da Republica que se
condecora com as flores da
liberdade toma compostu-
ra humilde em presença dó.
poder publico, que outra;
cousa nãoé senão o pro-
prio simulacro do despo-
tismo.

O Snr. Accioly, presi-
dente do Estado, iarga-
mente subvencionado pelo
povo para governar está
obrigado a comprehender
o segredo de um governo
republicano assente pobre
a liberdade; que deixa ca-
da um governar-se por si,
gozando o bem estar social
augurado pelas leis da Re-
publica

O povo que paga ao
Snr. Accioly para governar, %
tem o direito de se pro* |
nunciar sobre o esbulho de
suas rendas; o povo tem o
direito de gozar efficazmen-; p
te de sua liberdade, da süa 

'

segurança, a despeito e até
contra a vontade do gover-
uo, o povo. pela sua tribuna .
tem o direito de chamai; a
contas o chefe do poder, a-
pónt.an.dodhe todo desvio,
todo emprego criminoãO das
rendas publicas sem de-
pendência de censura; opo-
vo pela sua imprensa, como
orgam politico, pelos seus
redactores, pode aceusaf
qualquer autoridade publica
desde que ella verdadeira-
mente seja reaccionaria,
ladra, estellionataria, nem
se responde pela vehenen-
cia de linguagem onde o
dever ordena com império
de soberania, fonte legiti-
ma do poder publico.

Luiz 18 assignalando as
causas da revolução íratice-
za deo como primaria a
falta de contrapeso á von-
tade real, que pelo exces-
so de poder levou a morte
á sua dynastia; assim tarn-
bem a falta de conira-pe-
so á vontade do governador
do Ceará, que não conhe-
ce leis; nem principio^

"V/o..
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JORNAL DO CEARA'

o Snr. Aceioly nasceu só
para si

O governo da republica

constitucionaes, confirmar?
de veü que a descentraliza-
ção do poder publico produz
o despotismo, ficando com' é o governo do povo pelo
evidencia demonstrado povo e para todo o povo.
que ainda nao se operou a Ora, o Snr. Accioly repre-
verdadeira reorganização senta o governo de poucos,
do systema, nulla portanto da própria familia; logo
a tranformação política, não pode ser eleito presi-
esquecida no sudario do dente do Ceará quem nas-
Instituto de 24 de Feve- ceu só para si, um homem
reiro. -que não tem merecimento

Horno sui», dizia Teren- nem para nascer.

J?Salão f\m\

k'\íu ' a
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cio humauum nili.il a me
alienum pjilo: Sou homem
e tudo aquillo que for cou-
trario á minha natureza
não considero humano.

De facto: uo governo do
Ceará não encontramos
cousa alguma que seja hu-
mano!—O encarcerado Ou-1
riculo que succumbe ás.
punlial^idas de um soldado, |
confirma a deshumanidade j
no seu auge j

O acto violento do gò-j
vernador do Bstadq* sus

«Non mérito di nascere,
Cliinacque sol per se».

\

Passou hontem o ánniversario na-
talicio das interessantes creancinhas
Carmelia e Franciaca, dilectas filhas
do sr. José Gomes da Costa. *

ís rü °s
-Brevemente!

Convite
Francisca de Souza Ibia-

I pina, Paulino Pequeno Ibia-
I pina Filho (ausente), Mon-
\ senhor Antero José de
Iíima (ausente) e Theophi

, Io Cordeiro, convidam aos
I seus parentes e amigos para
acompanharem os restos
mortaes de seu esposo, pae,
irmão e cunhado, Paulino
Pequeno Ibiapina, ao ce-

logar para orchestr» e logar para miterio de S. João Baptis
íoomezas comportando Ucs pessoas, ta, amanhã ás 7 lj2 horas.
terraço restaurante para <í00 pessoas
distribuídas em três pavimentos.

4•o
Por oceasião das 1'estas comme-

moralivas da abertura dos portos do
Brazil em 1808, será inaugurado um
grande Bar aberto, com palco, gabi-
netes sanitários, toilette e buiíets,

tontos e pontas SECÇÃO BE TODOS

B>» Cnienial ftricolaFensatnentsdu l?etit
Mane

(Traduction pour le français)

—Je comísce pour le A, qui est ia

preraitsre lCtire, etc. La déligeiice
c'èst trís boime. ¦
-L'animal qui ne tiene bravure r.«est AgricoIa qdO .a.Bjonj

1 
pontuo! possivtü no
das respectivos çonifrtbuições.

ms obras do prédio destina

A directoria da Associação
Op.mmçrciàl muito encareço aos
senhoiva coinraèrcíàntt>s òoiit i-
buintOH uo líyrico CoiiimerciaJ-

o mais
lagrimento

Ias!
do a s>üà sede acham S'^já muito

sondo duséjo da
directoria que a inauguração

PELO LYCEU
A local sob o titulo

— Dxploração — publicada
hontem no jornal do Go-
verno, em referencia aos
últimos acontecimentos do

pendendo, com irregiilari- j Lyceu, e que deram lugar
dade, os vencimentos do \ a suspensão de 57 alumnos,

professor aposentado e ser-1 não merece a honra de
ventuario, vitalício coronel j uma resposta minha.

Será construído sobre o mar e pa-
rallelo á avenida Beira Mar. distante !
do cães uns trinta metros è a elle
ligado por três passadiços.

ao centro dessa eonstrucção ele-
va-se um pavilhão çhiuez comportan-
do, a 4t metros acima do 3 pavimen-
to, urn outro pavimeuto, destinado á
cosinha e copa com espaço lateral
para câmaras frigoríficas e deposito
de gêneros.

Nas duas extremidades do edifício
elevam-se dous torreões, também em
estylo ohinez, onde se poderá ada-
ptar sobre a cobertura e o duplo te-,
Iludo con modos para confeitaria e
serviços diversos.

A parte oecupada pelos 3 torreões

-Rua Floriano Peixoto n? <i6~

Agapito Jorge dos Santos,
sem uma razão anterior;
admittida mesmo a consti-
tucionalidade de uma re-
visão administrativa, pra

f será envidraçada e a (Iluminação
Visando unicamente ie-j electrica, em profusão, que está pro-

O alvo O mi- ' 
jectada, produzirá efíeito deslumbran-

tracejou;:te-
Uma série de mostadores, dispôs-

tos nos diversos pavimentos, servirá
para orientar os freqüentadores so-

rir me, errou
seravel que a
tentando cuspir para ei-
ma, conseguiu tão somen-

ticada no prazo da Lei qne'; te sujar as próprias ventas.! bre diversos assumptos e indicará
re.o*e a urgência de uma] Semelhante peça é o re-. horários de .bonds e estradas de ferro,

f lexo dos tempos que COr- 1 0S sitios pitorescos de nossa cidade
rem, da nossa decadência' J 

"als 
f>m^ 

uteie- 
fm 

de
: leitura de todos os jomaes diários e

moral, do rebaixamento ' 
revistas naciona?s e estrangeiras.

indeCOrOSO e torpe dos j Fssa eonstrucção que é toda de
nossos homens, do aviltan-
te e infamissimo capachis-
mo dos pasquineiros incon-
dicionaes.

Theodorico da Costa
engenheiro civil

revisão—é incontestável-
mente absurdo, desde que
é propriedade o frueto do
trabalho do homem, que
para constituil-a despendeo
forças, suor, saúde, intel-
ligezeia c vida,—e assim
toda acção de destruir ou
diminuir o seu valor con-
stitue, em direito, damno.

Dis ahi o' poder publico
administrando a destruição,
empunhando a lança in
candescente das represálias,
da política de resistência
creadora da subserviência;
que em comedia affirma a
excelleucia das suas cousas.

A reeleição do Snr. Ac-
cioly é uma deshumanida-
de monstruosa, nem as leis
humanas da democra-
cia o permitirem deante
dos preceitos que regem a
compulsória. Com serviços
embora simulados, encane
cido physicameute, curto
de vista, sem mais direito
ao cargo de jurado, o com
roendador, diz a sciencia
medica, precisa de repou-
so prolongado: em vista
portanto dos conselhos hu-
tnanitarios e scientificos o
Snr. Accioly não pode ser
reeleito.

•Não fica ahi: alta e mais
poderosa razão se levanta;

A.

O sr. Pereztriana, delegado da
Colômbia, em reunião secreta dos
delegados das Republicas americo
latinas, para discutir e deliberar so
bre o accordo com a prop jsta apre-
sentada pelos Estados Unidos, relativa
á cobrança de dividas, disse que a
ameticu-latina dispõe de força collos-
sues, que .seriam irresistíveis se não
estivesse dividida.

Terminou exhortando fervorosa-
mente á união e chamando a atten-
ção para os perigos a que está ex-

posta a America do Sul no futuro,
se não houver a união e a concórdia.

ferro, perfeitamente amarrada entre
si, é calculada para resistir ao vento
e carga accidental e permanente, sup-
portare a carga de um kilo por
centímetro quadrado.

Lê-se no Economis'e. de Pariz:
O futuro do Brazil é maravilhoso

e oiTorece um campo de acção illimi-
lado aos capitães dos dois he-nisphe-
rios, e isso para o seu máximo pro-
veito, assim como para o maior bem
daquelle admirável paiz que, quanto
ú mais conhecido, mas é apreciado.

«1
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Original para o «Jornal do Oeará»
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Casamento Civil

Fe ram affixados os proclamas para
o casamento de Juão Quinderé e
D. Mariôtla Valente.

Vindo de Guarany, acha-se entre
nós o nosso bom amigo I.uiz José
de Assumpção. Comprimentamol-o.

A «The Review of Reviews», a pro-
posito da actuol conferência de Haya,
publicou um artigo, constatando que
os únicos congressistas que agitaram
na nlludida assembléa idéas novas e
originaes foram os delegados sul-
americanos, destacando-se dentre es-
tes a personalizado do dr. Ruy Bar-
bosa.

Declara ainda o mesmo jornal que
a negaçüa do direito á cmiquista ter-
ritorial, sustentada brilhantemente
pelo illustre representante do Brasil
constitue a principal contribuição da
America do Sul á doutrina política
do mundo moderno.

—+-^«0«^-*—

O «Stocklotias Tagblad», um antl-
go jornal da Suécia, de grande cir-
culação, de 10 de Março ultimo,
publica um interessante artigo sobra
o Brasil, de qual extrahimos o se-
guinte : «O Rio de Janeiro é a pri-
meira cidpde da America do Sul, no
que se refpre á sua belleza. Recente-
rcente, foram construídas esplendi-
das avenidas ecaes de uma exten-
são de mais ou menos de 20 kilome-
tros. Do principal jornal, o «Jornal
do Commercio», a mais importante
folha do Brasil, vemos que as com-
municações do Rio com a Europa e
os Estados Unidos da America são
multo boas. Vaporas de 8 e 10 000
toneladas diariamente vem e voltam
para a Inglaterra, França, Allema-
nha, Portugal, Hespanha, Itália etc,
dentro de pouco tempo será estabe-
lecida uma linha de vapores entre
o Brasil e o Japüo. O Brasil progrí-
de com firmeza.

Desde 18p5 reina paz em toda a
grande Republica, o que tem tido
uma boa influencia sobre as suas
industrias e a agricultura. O Brasil
é o maior produetor de café do mun-
do, não somente o maior produetor
como também o que produz o me-
lbor.' Outra industria que também
progride de uma maneira espantosa
é a da producçüo da borracha».

Do presidente do Brasil, dr. Af-
fonso, Penna, de qufm o jornal sue-
co r?produz uma boaphotographia,
fala o jornal como sendo um homem
habdissimo. O jornal sueoo publica
a sua mensagem inaugurei, dirigida
ao Ooqgresso e faz referencia sobre
as opiniões emitüdas, em elogiosos
termos no «South American Journal»
e «Jornal do Commercio».

Lembra também que o Brasil,
sendo quasi tão extenso como a Eu-
ropa e um pouco maior do que os
Estados Unidos possue grandes ri-

Está concluída e em breve embar- quezas naturaes, de todos as espe-
cará para o Brasil a estatua de Braz cies, que estão sendo exploradas com
Cubas, que se inaugurará em setem- vantagem. As finanças do Brasil

pas femee, bien como Ia preguice
malhereux ! qui, ne le so>ant, ne

pôde pas etre du nuinòre de
ffcres.

II y a des fades, en les ilhes ter- \ 
adeantadas,

restes; elles tienent des cliants riiér- j directoria que
vèilleux pour dtóhire le^itóét se flt! n0 anno P' vindouro^

les horrímes du sifccle, en les illudant..
—A mon móde de voir, 1'argénl

(qui est Ia manivblle de tout) c'esl
trfcs bon pour quien n'abu e pas de
lui qui est trfcs bon escrave rmx main*
de quien tiene juisc.

Mr. dê Laveur,

(Continua) '
Nota.—A tràducção que hoje

encetamos, fe;.ta em francez clássico
pelo' laborioso humanistaMr. dê La-
veur, será completa e estamos certos
muitoha de agradar.

0 Jorge apresentou km thkse, ao
Congresso Medico, um poderoso in-
folio sobre As Causas Patuooeni-
cas do Sc>Gius.\fo Influindo como
Fautor Principal. Nas Sopas G-eh-
ricas.

Foi muito appaudido esse trabalho
do genro adoptivo de Babaquara.

—1-^«0 
^-+—

Movimento do Porto
Vapores £sperados

DO NORTE
Nac. S. Salvaaor  i6
N&c.Espiàto Santo . . 23

DO SUL
Nac, Maranhão . . . . 16
Nac. Pará 18
Nac. Alagoas 23
Nac. Pernambuco ... 30
Nac. Ceará 2
Nac. Brasil 7

Dia BgfféfiçBíjB
De ordem do Snr. Director

í Presidente avisa «os iánrs soi
cios, que foi concedido um pra-
so de 20 dias para o pagariien*
tòj relativo- á contribuição do
oiirn nte mez; com a malta de
25L

Findo p praso serão excíu-
idosos que não estiverem qui-
tf.

Fortaleza, 11 de do Setembro
de 1907. '

João Arruda Câmara
Directur-Tliezo u reiro

)\slhmacida
DE

Hora cio Pi une s

Ultima palavra no tra~
tameritü da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . . 3$ooo

Brevemente SSSfte° ?:
Leitoras recreativasvnnho-

O Jornal «Le Brésil» que estava
y [ installado em um quarto andar, no

fundo de um pateo escuro, alojando-
se em dous microscópicos quartinhos,
onde quasi não se podiam mover três
pessoas ao mesmo tempo, hoje, prin-
cipescamente, dá festas nos seus
«Bureaux> sumptuosos. tísuí instai-
lado em 1. andar temjanellas para a
rua, ou antes, para o Buiilevard, sala
de leituras, sala de recepção, escri-
ptorios especiaes para os diversos
redactores. E tudo graças ao seu ama-
hellissimo director novo o sr. Antônio
Roxorcis (aliás Roxo de Rodrigues),
qi.e o adquirio há cerca de dous ou
três mezes e o está transformando, de
jornaleco hebdomadário que era era
supplemento ou accessorio de um
jornal quotidiano, que pretende fun-
dar no Rio de Janeiro.

Ta
íina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos os dias de uma as quatro
horas da tarde.

Terna
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (areias).
g|Quem pretender, dirija-
se á mesma, a tratar cora
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio*

awwe^Mw

Binóculos para theatro na
casaC. MESIANO

L l(j- z Aí}
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

«3.4.4. 'C^* 4* v^ CA? «^«l» 4* ^Vç w"1 ¦ Hp 4? ^*«f

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

Acha-se entre nós o prestimoio
amigo major Joaquim Comes de Li-
ma, honrado commerciante em Qui-
xadá.

brd, na cidade de Santos. são muito boas e muitos dos seus ti-

A' excepção de Linil mos-
travam-se todos, inclusive Ri-

gomeiiò, tristes, embaraçados
e sem animo dc entabolar con-
versação. Então a modista
disse com doçura á sua joven

—Tua dignidade se presu-
rae offendide...

-t-E não está?
—Não.
—Não?! — exclamou Ednir

assombrada—Não creio, minha
boa Nil, que esteja falando
serio.

Não seria eu. tua amiga,

ma enganar.
—E censura meu procedi-

mento?
¦Pelo contrario: admiro

Essa estatua é, no gênero, consi- .
derada a primeira do Brasil. tulos são cotadas acima do Par '¦

Éfefemeno LAsOwieb

MBMI
•eará,

IA ill GEMA
IVaça do Peireira, n. íl

(Cuidado com as falsificações)
wanBiaggg —

amiguuiiia:
-Teu coração, Ednir, não

está de acordo com o que es-
tavas dizendo... •

—Porem minha dignidade
está.

ignorava ainda-a aleivosia de nir não podesse ver o nome

Angelia, e portanto perseve- da pessoa a quem era dirigida,

rava em seu resentimento. e tão pouco o da que a sub-

Guühermina dizia de si para screvia, e mostrando-lh'a, per-
si que Linil era de sua opinião, guntou:
não encarando as palavras do —Conheces esta letra?
rapaz com o mesmo rigor com , —Perfeitamente, é minha,
que o fazia Ednir; e Rigome- 

j _Estág cefta disse?
no, que nao estava a par de £"*>"-• - . QC/M1Aavn 

n Hía1n«rn rom' —Poderá se eu nao conne-
setequizesse de qualquer tor- tudo, escutava o dialogo com

grande interesse. Linil conti- cesse miuüa letra...

nuou: —Pois bem, lê a carta, vê
—Ambos, filha—tu e elle— se te lembras quando a fizeste

julgaveis ter razão. Quando e se Odar não tinha razão.

teu caracter. Acabas de recu-1 elle te injuriou, já ha muito, Ednir abriu a carta e ao

saramãoáquelleaquemamas, se suppunha ludibriado: hou- lera palavra-Faustino, con-

porque, segundo crês, te inju- ve per conseguinte reciproci- testou altivamente: _
riou acrimonisamente; mas o dade. A elle cegaram a cre- -Nao! nao! euganet-me Li-

que te parece injuria, é mais dulidade e o ciúme; e tu te ml; tal carta não podia ser fei-

rendeste hyperbolicamente aos ta por mim.

melindres de teu amor-próprio, j —Lê a assignatura...
Fostes victimas de miserável j —Ednir ao ver seu nome

detracção. I assignando a carta, lançou-a

E tirando da bolsa uma car- no chão e protestou indig-

ta, dobrçu-a de modo.^ue Ed- nada;

uma prova evidente do excesso
de amor que elle te dedica.

Ednir suspirou, não saben-
do como replicar. Odar e Ja-
cinthina se tranquillisaram
çQniprehettdçtido (jue a joven

—Eu?! Juro que não
fiz!... é falsa! é falsa!..
uma calumnia!... — e oceul-
tou o rosto chorando.

—Eis ahi o laço em que re
dondameute cairá o Odar, co-
mo também cairia outto qual-
quer. Podes cendemnal-o por
isso?

Rigomerio, que estava im-
paciente pelo desejo de ver
esclarecido tudo, apanhou a
carta e leu-a em voz alta para
que a mulher pudesse ouvil-a,
contendo a custo a irascibiü-
dade que lhe fervia no peito.
Terminando a leitura indagou:

—Sabe quem foi a perversa,
a impostora que õusoú macu-

Ilar a reputação de minha fi-

jlha, Linil?
—Sei; foi Angelia.

! .—Angelia?!—bradaram Ei-
nir e Guühermina.

— Ah!-fez ^RigomeriQ —foi

a Raquella santinha,aquelie anjo de
t\ca/idura, como chamam as

tias?... Pois bem, é diante
destas que vou agora mesmo
desmascaral-a esfregar-lhe es-
te papel nas ventas e provar a
Faustino que minha filha tem

pudor e dignidade, não se
aviltaria a escrever-lhe/deste
modo.

—Calma, sr. Rigomerio;
Angelia já está desmascarada
e Faustino certo de que Ednir
não seria capaz de semelhante

procedimetito. ?*
—Já sabe/tambem quem foi

a autora da carta?
—Ja.
—E não cuspiu na face de

tão vil creatura?
—Compensou-a, ajustando

casamento com ella.
—Deveras?.,,

(Continua.)
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Leituras recreativas
—E' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sáhirá á luz. O mais

»Mfiimma*fi&:aw*ArMiwxxrmimi<wo8i

/Wolduras
Para quadros

util club da capital I

Relógios americanos—optimos regula-

Recebeu a MERCEARIA . dores—grande solidez—lindos dereffnns —
SAiVTO ANTOMO. . 

°#

... madeira fina e bem acabada—oito dias
Ruas Formoza 43, bena- .

dor Alencar 9. ' de corda dando horas e meias horas—
1

Francisco Alves Nogueira. 1 .... ,
I0 1 Estes relógios sao íncontestavelmente

os melhores do mundo --

Prestações semana.es, 2$òoo com sor-)\ttenção
Club de roupas MUitar :

O abaixo assignado

proprietário d'este club, ten-
do em vista milhorar á
serie A do n ferido club
em beneficio d< s associa- |
dos resolveu o seguinte,*
dar o terceiro uniforme \
completo, Dólmân, Calça, '

Kepi, Espada, TaUns.fbdor,
luvas, botinas, e salteiras,

pagando cada sócio 7:000 I
semanal com este ;pequeno j
augmento de mil reis ficai d
o sócio com espada, talins, I
ii.idor e luvas. ,

Acha-se aberta a inscii- 1

pção á Rua dAssembléa j
n? 40 e Major Facundó n?
63.

Fortaleza 10 de Setem
bro de 1907.

João Pedro Coelho

teios durante 12 semanas-

blTã D cies
A-,vantagens

A inscripção para a serie Cacha-se aber-

unicamente na casa

^^sS^W^laí^X \lf 7^SS8SSHaffS5§3#
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Pliarmacia Andrade
Nesta, acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

%m jülajof Paeundü. -78

?fiH\fÍMfl/ uvpUOU
Um apparelho para jan-

tar-e cli;* de granito bran-
co debttchàdò, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos «
18 « rasos « sobre-

mesa
1 2 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

Bule porá café
Bule te chá
Molheira
Mantegueir

! Almanak dos M
!

DO

1
i

umcipios

lülivir Depnrativo—<le
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de llygioiití — i.einedio
já experiruontado e conhecido pela
sua grande effieacia no rheurnfitisfiio;
da syphilis e em todas as moléstias
no sangae e dá pelle. E' ligeiramente
Taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Uilexir de liola e No-
jgueira Glycero-Perra*
jginoso ePliospliatado,—
o remédio por exeellencia para as
senhoras fracis. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphíitismo, rachilismo,
escrophulo3e, fraquesa geral,,suspen-
soes, irregularidades ('ammenoirbea.
dismenorrhéas eleucoirhéas), raetrites,
hemorrhagias, catharro ulerino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
scuunaef), etc,

Solução Anti-Nervosii
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também uppnjvarjò e.coillíeeido cdmtj

. superior suivcedürièó das soluções
poly-broinureladas, taes corno Lar-
royènne, lkiudry, etc. no Lratarnentv
da epiépsia (ataques do gotlá)', convul-
soes, líysteriá, angina do peito, pai-
pitaçõi.'s,ionti'iras, gásiraigias, eólica;-',
insomnias,melanchoiian,hypocoiidrias.
irrilabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-.
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

j catharros, bronchitos, pneumonia?,
i influenzas, pletirizes, asthmas, coque-

luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções du;;

I puxões o da garganta.

Xarope Anti»Âsmati•«
<:•-—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimenta doe seguro, que sendo
usndò com dieta e constanancia,

acetssós, u cuia aiiuai,espaça ot
a asthma.

Pilulas "V"er«mifugas-d6

Rodrigues fl» A".,'..">!o tijHibipni ;;i
bastante conhecidas como efficazes
e serh inconvenientes pfara expeljr
os vermes; de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezos
nocivas á saúde.

Injecção Auti-OJcnor-*
rliagica—dè RòJdrigues de Andrade—unti-septica, fresca, calmante è are-
miitica. Não prodiu estreitamentos

| e cura em pouco tempo. '
I

IJoção Auti«'IDpnelic; -
de Rodrigues cie Andrade—solução
aróhiatica, que tira as sardas, pantiosc espinhas do rosto

Xòdixiá e Í>'í&ut5na--~dijj
Rodrijruesidp Andrade, remédios paia-dor de dantes-utópicos de antigo con
ceito c ác^ao rápida e segura.

Pó e ISlexir" :OentiíVícxo«
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cedivéis para o asseio da bocea.

' —Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará,)

[— Preparados de A Gonzaga, Soares
i de Amorim, J. da .fóocha Moreira, Bar-
.ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho'Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, iíaufmaun, Ross, Scatt, etc

—"Purgeri," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes' V'Saude da Mu«
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competencie
IV ta

RUA S. POMPEU-N. 200.
D ii, A DE
-CEARA'

Para 1908
9ílman3& dos MimieipiosAcha-se exposto á venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

\ãm Otto&ietóT

mesm

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rigida, cons*'
. ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que' 
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, p comforto nas cruciantes do-

i res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

1 Leiteira com tampa de ! Homem, sustentava em fragél corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
meta] trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de

100 Peças bastantemente luz> de carinho de animação,

elegantes, por Tíl f 1 M • • •¦rMmanak dos Municípios publicand0,^ , biograpWa e estampa,
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

iAssucareiaro
Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á
1 Fructeira

ü. 6. 9.
CLUB IRACEMA |

A directoria desta Asso-;
ciação convida aos srs. s <bj
scriptores de acções ajjvi-
rem integr disar o capital
de suas acções, em mão dó
Thesoureiro sr.João Areias,!
até o dia 15 do corrente1
mez, sob pena de perderem;
a importância das quantias
entradas para este fim, n?
forma dos Estatutos em vi-!

João jMery
Chamn, a preciosa a attenção

de fiua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
do receber, çònip seja :

SELLIKS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Necy.

gor.

7o$ooo
á venda na

Casa de Lcucas

RAUL CABRAL Sc Cí

56—Rua Major Facundó—59
" ' '" |

1

Aviso
0 cirurgião dendieta GK Some

baa, ecientifica ao pubiico eaoa
eeus clientes que, attendendo
ao estado precário que ora atre-
vessamos, resolveo reduzir o pre-
ço dos serviços profissionaefl
prestados em seu «Oonsultorio»,

Previne mais que, noa casos
de Berviços prestados ?m duas
ou mais pessoas da mesma fa-
miíia, os preços estabelecidos
soffrem uni abatimento na razão
da importância tutal dus tra-
balbos.

CONSULTÓRIO:

l^ua poriano Peixoto a? 48

Binóculos para theatro ua
casa C. MESIaNO

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--E.studo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Mana de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da^ industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire

O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S000
4üta wana àvmp

Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla,,-jsoj

lcUPraça do Ferreira-13

A directoria, no interesse;
dos próprios subscriptoivs,;
avisa, que o valor do pre-l
dio já adquirido para o!
fnnccionamento do CLUB!
IRACEMA cobre perfeita-;
mente a importância do ca-;

pilai despendido, pelo que
as suas acções terão valor;
real.

Ceará, 3 de Septembro
de 1907.

Joaquim Costa Souza.
Secretario »

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

palmos de frente e fundo I
correspondente á via-férrea
de Baturité, contiguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly ; a tratar na Al-

Jaiataria Bezerra, de Joeé
Bezerra de Menezes.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João,, Néry,

NOVOS inc.orduamentds para
violão no João Nery. ,

BSPLÊ1DI DO e variado
sortimento de gregas uo João
Nery.

CMAfEOS de palinha molle-
para homem, rnodello- chique,
uo João Nery.

CHàPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, divêr-
sos gosros, para creanças-, no
João Nery.

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DÍYERÇOS gostoa em mi-
rinós para saias no João Nery.

V AElÀjJlSSnTO sortimento
de botinas «para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par?
collegiaes no João Nerv.

CaIXAS para pó, vidro faii/-
tazias, pliiíiias, perfumadas e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vendo
com moda mente.

João Nery

Rua Major Eacundo 11! 110
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Nesta typographia diz»se

^uem compra um catavento

qúé esteja em bom estadoj
ou que.possa funecionar fâw»

[zendo-se algum concertoB
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JORNAL DO CEARA* mm

6S50O
E' por quanto se vende SANTA RITA

fígua Mineral
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Sena- j

dor Alencar, 9. 1

Francisco A. òSo^ueira. ;

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

\^fi» -rf^^SÜ fiHL W ^W JWÍ ^w^^^^. ^a^Âm\M

MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

• k-fe
8 r>*n

k': <•-'''.
j

A dúzia de Vinho de

Caju ;de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira., 38.

CwM Prbto
qualidade muito•Superior»

008
£ii^i^req?y^^

.Adi +4-4-CXO+CI 4-4"ollaiida
ipdi «11

duuou ilm
Vinho Reconstituinte

00

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

iescentes, anêmicas- senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

bm pouco te^ipo as flores

cranc?r

venôe-seem tttoaüíM
%mm\ to Mato

Preço—4$5°°

0 Xarope ie Cataa ie Hep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5. de Hollanda Cavalcante

(PUL MOINA)

do Pr. J\s\rolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfas do apparelho respiratório.
Vidro 2$500 .

pilulas de Cerpina e germes
DO

2)r. fi\. j%orcipa da %oáa
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho

, respiratório.
Compostas de substancias completamente

innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol
DO

ÚNICOS EXPORTADORES

R. SimEHURST & C? LlVERPOOL
Taloaio De pinho

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

iKâffi MMlSâií êtêyfà
0 Xarope Peitoral Composto

POR

F. Randolpho X,
da Silva

VendeSima taboa de pi
nho de 22 palmos.

ü) mi lio Sá

wí^ÉÈit*^
«li

qualidade Superior

\V. A. Ross «Sc Sons, Ivt<i

Relfast

1 -;v\tpwtct9 jgawgwgCTpra^gng,^i^gBg
iüm ^^^^^^^^^^^^S^^^^SSEESSÊ

S| Approvado pela Inspe-
S ctoria de Hygiene de
81 Ceará é o melhor de to-

dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:—

8j Bronchites, Inflnenza e
"^ zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po»-,
deroso medicamento.cons-
titue o seu único recla*
me.

JLibro-papelaria JJivar
-DE—

V

èhpura o sangue contaminado pelo germen da
syphíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
isatias que procedem de impuresas do sangue
C« resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5Ü0

ruas jor Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA-- CEARA'—BRAZIL

« Acha-se a venda na ]fyia
8| 5enna Jl/ladureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»— geophagia.

fWmaGia )§>ollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

m
is# BRUTOS

iaL Cabral L O
Mudaram-se para a'

aUA MAJOB FACUHDO, 35

Chamamos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JOe Costa Ferreira & "Penna

Sympathia, Nòèmiâ Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha lExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da "Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Etn vista do grande, e variado sortimento que oíTerecem ao

r-Èíiitàvel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua

idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

2r*Oxtale25&
I

t. §¦ &*W & <2.ia

Preço . ... 2$ooo

7$5ÕÕ
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-]? JE&I&j
Português, tinto ou branco

Praça dõ Ferreira n. 38:
EMILIO SA1

Ta foadode cedro
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou jgoitio melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
Hua JVtajor facui\do 110 28—3c

Edições da casa " Bivar"
Noções de Arithmetica Praíic<í,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, peh, dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptada-s official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphiã Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu H.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceara,
1 vol. cart, _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João W. Uias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo prolessor
cart. ¦ _ . _ , __ .

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do tiabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolpha Theophilo

br.

2S000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
21000

2$000

3$000

lassas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará .

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderlej br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Seguudo.W'indor-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley
br. '

Brasileiros e Portugitezes, drama histórico, pelo dr, Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

2$000

3$000
2$000

2$000

2$oòq

3$000

1$000

1$000

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-

* ano José de Farias,
com água potável reputada
a melhor de^ta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LIVROS Bobre instrucção primaria, segundaria e curso.

n religião.
v medicina.
„ diroiio o jurisprudência.
„ educação civica e moral.
v litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selèctas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ihgleaa, allemã, hospannola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolmo, flauta, violão

clarineta e compondioa de aolfaijos.
PAPEIS" almasso, poreuguez, òffició, amizade, diplomata, phantazia, soda

de cores e Bortidas, algpdâo cores sortidas, jornal írapresao, assetma-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diploma»*- offioioa Objoctoe para Eaori

jjtoí'" 9 B«g»rtJoãei Pabüç*», [\^ f*?
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